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.TARTUFOS 
Cada momento político· tem mais 

ou menos a sua physionomia especi­
al. 

Por mais que os episódios se repi· 
tam, as características variam sem­
pre, n'uma multidão de aspectos 
e de facetas, marcando a chancella 
d'uma epocha, modificando-se, dofor­
mando-se, soffrendo desvios segundo 
a orientação do meio e o espírito do 
tempo, de íórma que, muitas vezes, 
eguaes perturba~a politicas tcem ma­
nifestações profundamente diversas. 

O actual momento, tão agitado 
por fragmentações e dissocirçóes de 
grupos tradicionacs, pela c:reaçáo de 
novas unidades mais ou menos fra­
geis, pelo exôdo constante dos descon­
tentes, que desertam dos agrupamen­
tos classicos para se constituir em 
grupos sem cohésão e sem força, -
o actual momento, que se affirmou 
quasi exclusivamente pelos schismas 
políticos, tão velhos como a mesma 
política, tem apesar d'isso a sua phy­
sionomia propria, as suas caracteris­
ticas, uns traços caricaturaes que lhe 
marcam uma existenCil), á párte e lhe 
asseguram, por assim dizer, uma in­
dividualidade. 

É que esses schismas não se tor­
nam necessarios por uma questão in­
soluvel de principios, por uma díver­
gencia irreductivel de crédos. Nenhum 
dos novos grupos apresenta program­
ma. Nenhum se affirma por um subs­
tractum de idéas systhcmatisadas. Os 
varios grupos de neo:formação redu­
zem-se a uma ambição'individual, cu­
jo prcstlgio conseguiu reunir um gru­
po de m:nores ducontentes. 

O pessoalismo excessivo tornou.se 
a ruio de ser de todos o schismas. 
Uma situação temporaria de predo­
mínio é sufficiente para desvairar as 
creaturas cercbralmentc fracas que a 
att!ngiram. O'ahi, essa espécie de de­
lírio ambicioso que agita um certo 
numero dos novos eatadistas rebeldes; 

' a tendenc:ia por assim dizer egocen-
trica para reduzir toda a política do 
regimen ás suas personalidades mais 
ou menos ~nfermas, e a impossibili­
dade de adaptação e de redução a 
qualquer grupo disciplinado e cohe-
rente. . d. 

Com os varios schismaucos _ á-se 
qualquer coisa de semelhante a uma 
hypertrophia moral. É essa doença 
de personalidade que consegue frag. 
mentar os partidos, dissocial-os, e 
operar a transformação alarmante 
dos grupos conservadores, tradicio­
naes e fortes, em nucleos estéreis 
d'ambição particular. Não são idéas 
que se movem e se desloci.m : são 
vaidades e interesses. A chan:élla 
pessoal é a caracteristica das scisóes 
no actual momento político. 

Depois do schisma;regenerador João 
Franco, já declarado e assente, depois 
do schisma propressista Beirão, quasi 
inevitavel, o senhor Jacinto Candido 
com dois dedos prelaticios em gestos 
de bcnçam e -qma attitude grave a pe-

. dir capa consistorial, consagrou na 
camara alta a existcncia do nuc:leo na­
cionalista. 

Ficou assente que existia um par­
tido politico formado de elementos 
fradcscos e anachroni~ -4:heírando 
aos paramentos e á talha doirada das 
sacristias, i!lustrado eorcrctll.ll'•s que 
fizéram as suas armas dentro do es­
pirito fóssil da idéa velha e que veem 
apregoar, contradic:toriamente, a re­
generaçlo pela idéa 11ova. 

Ficou o paiz sabendo que esses se­
nhores existiam, que tinham v&rios 
colleginhos beatos semeados pelo rei­
no, um consistorio de bispos para as 
excommunhões, que ameaçavam a 
intromissão reaccionaria cm plena po­
lítica, que punham as mãos, que sa­
biam ajudar á missa, convencer co­
mo prégadores do Oratorio, infiltrar 
conscieoc:ias como confessores de pa­
i'acio, sempre invocando a Santa Ma­
dre Egreja, cuidando do interesse 
proprio pelo divino amor de Deus, e 
que mesmo assim, ameaçando a velha­
ria ultramotana, sem mocidade, cadu­
cos da política conservadora que os 
serviu e que os inutilisou, apregoa­
vam a neophilia nos processos politi• 
cos, com uma c:ohcrencia thcologica 
digna · de commentadorcs de Santo 
Agostinho! 

E d'olhos no chão, loba negra e 
volta rôu, os Tartufos lá vão, no Te -
'Deum /audamttS das suas ambições, 
elles, que a gente duvida que chegas­
sem a ter idéas vélhas , perdidos em 
theorisaçóes salvadoras, reconhecen­
do por unico chefe o Papa, sentindo­
se como que uma irradiação do Va­
ticano, caminhando, infiltrando, en­
·volvendo, sob o plll.o devoro das 
affirmações catholicas, apostolicas, 
romanas ... 

E se perguntarem ao sr. Jacintho 
Candido quaes são afinal essas idéas 
novas redemptoras, hão de ouvil-o 
responder como o.grande Tartufo na 
scena da seducção : 

-As idéas .•. As idéas ... Ceu 
mon ajfaire ! 

Tonso. 



~a pnnta da unlta 1 
Lemos em varios boletins parlamentares 

do variadissimas gazetas, que o digno par 
Dantas Baracho reclamou lia dias na cama­
ra alta, ante as bochechas do nobre presi· 
dente do co'lselho de ministros, contra a or­
togtaJ)bis da Imprensa Nacioqal que, segun• 
do informa s. ex.•, que é pessoa dada á lei­
tura dos sagrad,,s textos officiaes, é coisa de 
escarumba, que ninguem entende. 

O nobre presidente ficou, como sempre, 
atólito, e declarou que ia ordenar á impren­
sa o respeito mais absoluto pela ortographia 
dos pares e deputados. 

Fel.a o sr. Baracho bonita. Agru:.1 é q~ a. 
genu vae ver coisas do arco da velha. 

Candido de Figueiredo I Do alto d'essa 
torre de Babel, d~os pares do reino e srs. 
depu~ados da naçao te con~empJam 1 

A.h1, grande Caturra l Ah1, grandessissimo 
maduro 1 

~A~~ 
~~~~ ' ----~~ 
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Ao sr. D. LuLi; da Camara Leme deu.Jhe 
agora a tineta para recitar em pleno pada· 
men10 togares selectos da poesia portugue· 
za. Podia ter-lhe dado para outra coisa: pa· 
ra massar a gente com as incompaiibilida. 
des, por eiemplo, o que seria peor. 

Ao presidente do conselho jogou ctutro 
dia piadas de Sá de Miranda ; ao sr. Pimen· 
te! Pinto biscas do nosso illustrado collega 
Luiz de Camões, etc. 

Lembramos ao sr. D. Luiz a conveniencia 
de dizer ao ministro da marinha 11.lJ\ dia d'u 
tes: 

Vereis regímen bancario não movido 
De premio vil. •. 

Tambem é de Camões, do tempa em que 
elle tinha os dois olhos, e o Teixeira de Sóu· 
sa em se lhe diiendo isto vae ao arame co· 
mo um catita. 

Um leitor de certa gazeta dirigiu carta ao 
sr. redactor d'esta, insurgindo-se contra as 
poucas vergonhas carnavalescas, terminando 
por dizer que vamos todos brincar para a 
grande purria de Campo d'Ourique. 

D'essa carta, que toda a gente auribuiu ao 
padre Antonio Vieira, reoortamos este tre· 
cbo assombroso : 

«Ora eu, por exemplo, sr. redactor1 que te­
nho só um fato para sahir á rua, pois que a 
isso sou forçado em virtude dos meus affaie· 
res, poderei achar razoavel que os engraç~­
dos me cubram o fato (n.• 1), com o tal ama · 
do, farinha ou cal ou o que ellesquizerem? 
Tenho forçosamente que me revoltar.• 

Realmente na época do pàdre Antonio 
Vieira quando a gente era forçado em vir­
tude dos seus affazeres, tinha só um fato. 
Mas quando lhe atiravam pó de amido, não 
se revoltava logo-vol1ava-se. 

Reconhecida a impossibilidade de limpar 
o fato do amido, a gente vohava·o ; e só no 
anno sc11uinte quando nol"o tornavam a su­
jar é que a gente se revol!a va1 que é como 
quem diz, tornava a voltar o lato. 

Assim é que era. 
Or~ vá lá e,1e rabo, seu ginja 1 

Cada, terra com seu uso : 

•Madrid, 29.-Foi apresentada hoje no 
Congresso de deputados uma proposta inci­
dental implicando um voto de censura ao sr. 
Urzaiz, ministro da fazenda, relativamente á 
praga dos gafanhotos.» 

Cada terra corn seu uso. Lá censuram-se 
os ministros da fazenda por causa dos gafa. 
nh9tos; cá, censuram-se os gafanhotos por 
causa dos ministros da fazenda. 

Aquillo lá por Alhos Vedros a respeito de 
estradas, está mesmo de louvar a Deus de 
gatinhas. Um horror. 

Ora ouçam um correspondente do Diario 
de Noticias : 

•E' uma vergonha repellente e um P.erlgo 
imminentissimo aquelle trajecto de }k!lome· 

• tros; as covas abundam e em certos sanes o 
lamaçal é tamanho que o viandante vê·SO 
obrigado a enterrar os pés até ao joanetell • 

Como se sabe, joanetes do pequeninos 
Joões que formam ilhas adjacentes nos chis­
pes do proximo do correspondente de Alhos 
Ved~ 

Portant<:, tnterrar os pés até os joanetes 
é apenas cumprimento do sagrado dever de 
quem não anda com as mãos pelo chão. 

Ha coisa muito peorea. Por exemplo : a. 
aventura succedida com uma personagem 
d'um romance de sr. Alberto Pimentel, quo 
enterron os pés até ás orelbas. 

O diabo do homem não ia com ellas ar· 
rebitadas 1 

-Dis aqui o Noticias que em Cintra cho­
ve caneUa. 

- A criada : Então est'e anno váe haver 
multo arrot dõce ... 

11 'li l ·1 i i •I 11 

1111 . 1 ', 

Do Boletim Parlamentar do Dia : 

•Logo o dissemos. Era facil de prever. Tlia 
de camara de deputados-dia encharcado de 
sol». 

Facilimo de prevêr, realmente, que dia de 
camara de deputados é encharcado de sol ; 
ião facil, como é facil prevêr que dia de ca· 
mara de pares é chamuscado de chuva 1 

Informam as Novidades que o sr. governa­
dor civil enviou á direcção geral de saude e 
beneficencia um projectode edital prohibin. 
do que se cuspa nos america.nos, nos salões 
dos 1.heatros, nas egr•jas e outros Jogares, 

Sempre queremos vêr em que sitios é que 
o sr. governador civil permitte que a gente 
cuspa. 

Ora assoe-&: s. ex.• a esse edital 1 

Corista portu8uer. - Fabricante àt notas 
talsu. 
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Janot8$1 habitvis, pedantes e talentos 
Teem n'este pais tres grande• Parlamentos, 
Tres conciJios ~ubtis onde o smarl da cidade. 
'rod• pô<lre de chie e de moralidade, 
Entre W•gner, um Grotf e uma Ülter~Uaçlio, 
Finge d' Aurévilly dando o braço a Cltâo. 

' 

N'um d'elles, ha m:l lingoa em grande instrumenal: 
lt S. Carlos. Ali,faz-se mal, d.i.z-se mal, 
Decótes, camaç6es, honestidades, glorias, 
P6e-se em duvida tudo, e chispam as historias 
Como al6netes d'oiro a cravar-se •JD velludo ... 
-O talento d'aquoUe, a mulher d'este, tudo •.. 
Entretanto, na lu1 das joias, meio erguidos, 
A Cardli, a sorrir, vao mostrando os vestidos .• , 
O outro pertamento 6 o grande parlamento : 
Politca, chiat'rim o tscandalo: S. Bento. 
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PARLAMENTOS 
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Nas bancadas aonde a eloquencia desata 
Desde o guiso de chumbo ao carrilhão de prata, 
Rosco e )oiro, o Alpoim, no auge da oração, 
Lembra um bon-bon de rosa a esconder um trovão, 
E méstre Hintze faz a habilidade ousada 
De conseguir falar para não di,er nada ... 
Por fim, o S. Martinho. Ultimo parlamento, 
On~ pode falar quem não fala em S. Bento, 
Onde a critica morde e o eleitor pergunta 
Que parto surgiri de tanta gente junta ... 
E em plena sombr•, orando acérca do destino, 
Todo em pontifical, officia o Gualdino .•. 

E é auio, que a alta gente, o ,mnrt da cidasle, 
Todo pôdre de chie e de moralídade, 
Janotas, habitués, pedantes e talentos, 

'• 

T eem n'este paiz trea grandes Parlamentos, 
THYltSO . 
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AOS SENBORl!S PetlTICOS 
Não sabemos se os senhores politicos sa, 

begi o que é ser caricaturista, 
E, pouco mais ou menos, um supplicio 

que escapou á Inquisição. 
Temos, todas as semanas, de a:,resent3r 

no nosso \' ornai a véra efficie de cada um de 
suas excel encias, com umasollicitade verda· 
deíramente amorosa e uma constancia que é 
a alma de todos os alfectos,-mas a que não 
estamos resolvidos é ao sacrificio de 1r todas 
as semanas a S. Bento vêr as obras que os 
referidos politicos celebres resolveram fazer 
nas respectivas veronicas. 

Porque a verdade ó esta-: um estadista 
deve ser <."Oherente, até mesmo na propria 
cara. 

E os nossos machiávéis, que ja falham, 
sob o ponto de vista da coherenc1a politica, 
passam a vida a mudar de cara como quem 
UJuda de camisa. 

É preciso dar,lhe com o basta, illustrissi, 
mos senhores! 

Ter uma só cara, um s6 rosto e uma 16 
fi, como dizía o Sá de Miranda. 

Porque o certo é que nem Oaumier, nem 
Hogarth nem Gavami fizeram o milagre 
que vos;as excellencias querem que nós fa­
çllm0,1: o de advinbar as modificações vo­
luntariu da effigie de cada um. 

E já é pedir pouco. 
Porque, emfim, nós podiamos exigir de 

vossas ex." : que não emagrecessem, que . 
não eog'lrdassem, que não envelhecessem, 
que níío th C$>lem cabellos brancos ou quaes­
quer outras coisas que só estão na mão de 
Deus e na do sr. Jacintho Caodido .. . 

AS RECEPÇÕES DA PRESIDENCIA 

O do•• da-: Vou tirar pár . . . 

A P ilODIA no Extrangeiro 
ou o Extrangeiro na P .A.RODIA 

Oa ••dePnoa ohapeua d•• aenhoPaa 

Novíssima ideia para o aproveitamento dos chapeus armando em tachos. Optimos para 
p ick-nicks, , , (Do Lazlit• '8111.11, rJ. 



Carnaval I Carnaval 1 
Dizem todos que é agora, 
Carnaval, não é tal. 
Carnaval I Carnaval ! 
Carnaval é a toda a hora, 

A toda a hora 
Em Portugal 1 

Tudo, tudo se mascara 
N'este pai• desregrado, 
Não têm mascaras na cara 
E anda tudo mascarado 1 
Mascarada sem tambores, 
Sem castanholas nem si1tro1 : 
Os maestros de pintores, 
Os medicos de ministros 1 

Com o colar ao pescoço, 
No Theatro D. Maria, 
'T é se mascaram porteiros 
De soei os d' Academia. 
Esta terrillàa riJicu!a 
Nada tem já que se extranhe, 
Pois se anda ahi o Vinir.ola 
A mascarar o Cbampaane 1 

Por ahi dias inteiros, 
- Oh nobreza onde te escondes 1-­
A vêr marqueies tendeirot, 
A vêr tendeiros viscondes 1 

Carnaval I Carnaval 1 
Disem todos que é agora, 
Carnaval, não é tal 1 
Carnaval I Carn,val 1 
Carnaval é a toda hora, 

A toda a hora 
Em Portugal 1 

{Da rnim Na ponta da llllha /) 

A' ENTRADA D'UM BAILE DE MASCARAS DA TRINDADE 

- Você não póde entrar n'essa toilette. Não é como il faut, não é habillü ••• 
- Ora essa l I Mi disseram qqe só podia vir de dominó, vim de domin6 •.• 

Companhia Real 
l:>08 

ClllllHOS DE FKRRO PORTUGUBZBS 
SERVIÇO DOS AIU.UZtNS 

Fornecimento de ferro dlverao 
No di1. rJ do proxlmo mei. de Fevereiro, ,Ptla I bor& 

:~!:!'!:r.RJ()e:~rc:t~'!:!:~t!t}!1:n1h1~~~~~ ~:e~!: 
11 propo.stu recebidas para o fornecimento defePTo dl-

wrÂ:Conjlç6eJ ettl o partntn cm Utb 1, na reptrtiçio 
entra' dot Armuen, (td.iiiclo da t .itaçl o de Snta Ap,o,­
JoQ'-), todot ot di11 utel, , du 10 boru da mtn.bl i1 4 da 
tarde e tm Pari-, 001 e,cript..,riot da Compuhta. 18 r:1e 
de Chlteaudwn. 

Lia.boa, 16 dt Janeiro de 190,J, 

O Dlrector Gtral da Companbia 
CJ,apuy. 

A CAPA D' "A PARODIA,, 
Para o 1.• e 2.• volume 

Preoo 700 rela oada 

Vende-se cm Lisboa, no escriptorio 
da administração Rua do Gremio Luzi­
tano,66,, .•, na papelaria Alves & Fer­
reira, Rua Augusta z20 e 22 2, e em 
diversas livrarias e tabacarias. No 
Porto cm casa ·de· Arnaldo Soares, 
Praça de D. Pedro. Em Coimbra, 
na Jivr.aria Mesquita. 

A administração encarrega-se de 
mandar encr.dcrnar o volume pela 
quantia de zoo réis. 

Os pedidos da província para rc­
mcs~a de capas, devem ser ac:ompa· 
nhados de mais 40 i:éis para porte .do 
correio, de cada capa. 

O 2.º VOLUME DA "PARODIA .. 
EnudernaJo co01 :i: capa. n pectal tm Pêrc11in1. 

Preoo 2f500 réis 
Hi•ÍoJa al,;u.n, t ump11ret do 1.• Yolumt , q11t t : vt n• 

dem pelo mes.mo pNÇo. O porte do correio de ctd11 vo• 
1omc- é de 200 rê.is. .. 

fl&~a1tes a e.a 
Porto 

Fom eccdore, da Cua Real Porblgu.rn, da Caaa de 
Pretiidc-ntt da Rt pobiica do Bruil, da 1>irectoria da Sa· 
nid11de Publica do P1rj, da Coopc:rat:\•s Militar Portu., 
cueza, da Santa Casa de: Mi5Cl'loordia de Santo,. 

As melhorts marci.s de vm lros do Põr1o 
lCENCIU (1 TODO D •uuo 

Jeron_y.mo 
.... Fernandes 

CltLISU lllllll 
Das 8 horas da manhã 

ás 5 da t.irde 
exerc• com toda • Ftrici1 

a aua proflsdo 
R. SERPA PINTO, 48 

-~-l•i• (frffll• para o CJrtuu) 
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0 Q,UE É O PODER 
(Por um ROTA T.:IVO da Moita) 

Uma bóla que rebóla, bóla, bóla . .. -Ora bolaa ! 


